
Semana PascalSemana Pascal

A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão direita do Senhor me levantou. Não 

morrerei, mas ao contrário, viverei para cantar as grandes obras do Senhor! (Sl 117) 

Durante os primeiros oito dias do Tempo Pascal, também conhecido como Oitava de Páscoa, 

celebramos solenemente a Ressurreição de Jesus. É um período em que vivenciamos e feste-

jamos este acontecimento tão importante para a nossa fé. A Oitava da Páscoa é um momento 

de relembrar a importância do sacrifício de Jesus e de renovar a nossa fé em Deus. 

Na Oitava Pascal, celebramos  cada dia como se fosse domingo, solenizando a Ressurreição 

de Jesus como se fosse um único dia. Isso nos convida a experimentar a Vida Nova em 

Cristo e a renovar constantemente a nossa fé nesta grande promessa divina. 

Com fé e confiança no Novo Tempo que se inicia, devemos ser corajosos e permanecer na 

luz daquele que foi crucificado e ressuscitou: Jesus Cristo.

Nesse período, somos chamados a meditar sobre a mensagem de esperança e de salvação 

que é transmitida pela ressurreição de Jesus. É um momento de reflexão sobre o amor de 

Deus por nós e sobre a necessidade de seguirmos os seus mandamentos e vivermos de 

acordo com a sua vontade.

Vamos estar atentos para perceber se a experiência que fazemos com o Senhor Ressuscita-

do opera em nós a graça de um olhar novo sobre nós mesmos e sobre o mundo. À luz da fé 

pascal, devemos mudar nossas atitudes, nossos comportamentos, nosso agir.
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Segunda da Oitava de PáscoaSegunda da Oitava de Páscoa

Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos. (Cf. Sl 118).

Encontro com o Ressuscitado, alegrai-vos.

Depois da Ressurreição, o encontro pessoal com o Senhor e seu reconhecimento 
são feitos através dos “olhos da fé” e dos “sacramentos da fé”. Para reconhecer o 
Senhor, é necessário que nos sejam abertos os olhos da fé. Mas para que isto acon-
teça, é necessário primeiro que desejemos encontrá-lo, que estejamos presentes, 
fazendo parte da nossa comunidade.

PARA REZAR E REFLETIR: “Naquele tempo: As mulheres partiram depressa do 
sepulcro. Estavam com medo, mas correram com grande alegria, para dar a 
notícia aos discípulos. De repente, Jesus foi ao encontro delas, e disse: 
'Alegrai-vos!' As mulheres aproximaram-se, e prostraram-se diante de Jesus, 
abraçando seus pés. Então Jesus disse a elas: 'Não tenhais medo. Ide anunciar 
aos meus irmãos que se dirijam para a Galiléia. Lá eles me verão”. (Mt 28, 8-10)
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Ele vive. O amor que impulsionou essas mulheres a irem até o túmulo é, agora, poten-
cializado pelo encontro com o Senhor vivo.

Meus irmãos, deixemos que essa alegria potencialize também, dentro de nós, o 
desejo de anunciar que Jesus está vivo, o desejo de falar a todas as pessoas que o 
Senhor ressuscitou, que Ele verdadeiramente está vivo.

A força do testemunho nasce desse amor sincero a Jesus. O que nos impulsiona à 
evangelização é o amor que nasce do encontro com o Ressuscitado, busquemos a 
Jesus ressuscitado, Ele vive, verdadeiramente está vivo.

PARA REZAR E REFLETIR: “Naquele tempo: Maria estava do lado de fora do 
túmulo, chorando. Enquanto chorava, inclinou-se e olhou para dentro do túmulo. 
Viu, então, dois anjos vestidos de branco, sentados onde tinha sido posto o corpo 
de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. Os anjos perguntaram: 'Mulher, por 
que choras?' Ela respondeu: 'Levaram o meu Senhor e não sei onde o 
colocaram'. Tendo dito isto, Maria voltou-se para trás e viu Jesus, de pé. Mas não 
sabia que era Jesus. Jesus perguntou-lhe: 'Mulher, por que choras? A quem 
procuras?' Pensando que era o jardineiro, Maria disse: 'Senhor, se foste tu que o 
levaste dize-me onde o colocaste, e eu o irei buscar'. Então Jesus disse: 'Maria!' 
Ela voltou-se e exclamou, em hebraico: 'Rabuni‘ (que quer dizer: Mestre). Jesus 
disse: 'Não me segures. Ainda não subi para junto do Pai. Mas vai dizer aos meus 
irmãos: subo para junto do meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus'. Então 
Maria Madalena foi anunciar aos discípulos: 'Eu vi o Senhor!', e contou o que 
Jesus lhe tinha dito.

Terça da Oitava de PáscoaTerça da Oitava de Páscoa

Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, alegremo-nos e nele 

exultemos. (Cf. Sl 118).

Encontro com o Ressuscitado, 
anunciai-o.

O encontro com o Ressuscitado 
é o que nos motivará para o 
anúncio. E o que nos faz supe-
rar os medos e as inseguran-
ças é saber que Jesus está vivo, 
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Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos. (Cf. Sl 118).

Encontro com o Ressuscitado, reconhecei-o.

Reconhecer o Ressuscitado é caminhar com Ele deixando conduzir, é ouvir sua Palavra e deixá-la arder 
em nosso coração, é partilhar sentando-se a mesa e colocando em comum o que somos e o que temos, 
é obedecer ao seu mandato: ‘façam isso em memória de mim”.

Reconhecer o Ressuscitado é ter a coragem de pedir: Fica conosco, Senhor, guia-nos, desafia-nos, 
comprometa-nos, fortaleça-nos, derrame em nós seu imenso amor.

PARA REZAR E REFLETIR: 24, 13-35

“Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos discípulos de Jesus iam para um povoado 
chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém. Conversavam sobre todas as coisas 
que tinham acontecido.

Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. 
Os discípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. Então Jesus perguntou: 
“Que ides conversando pelo caminho?” Eles pararam, com o rosto triste, e um deles, chamado 
Cléofas, lhe disse: “Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nestes 
últimos dias?

Ele perguntou: “Que foi?” Os discípulos responderam: “O que aconteceu com Jesus, o Nazare-
no, que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e diante de todo o povo. 
Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o entregaram para ser condenado à morte e o cruci-
ficaram. Nós esperávamos que ele fosse libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três 
dias que todas essas coisas aconteceram! É verdade que algumas mulheres do nosso grupo 
nos deram um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo e não encontraram o corpo dele. 
Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que estes afirmaram que Jesus está vivo. 
Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram as coisas como as mulheres tinham dito. A 
ele, porém, ninguém o viu”.

Então Jesus lhes disse: “Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas 
falaram! Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?” E, começando por 
Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos discípulos todas as passagens da Escritura que 
falavam a respeito dele.

Quando chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, 
porém, insistiram com Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando!” 
Jesus entrou para ficar com eles. Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, 
partiu-o e lhes distribuía.

Nisso, os olhos dos discípulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu 
da frente deles. Então um disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso coração quando ele nos 
falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?” Naquela mesma hora, eles se levantaram e 
voltaram para Jerusalém onde encontraram os Onze reunidos com os outros. E estes confirma-
ram: “Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!” Então, os dois contaram o que tinha 
acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus ao partir o pão.

Quarta da Oitava de PáscoaQuarta da Oitava de Páscoa
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Quinta da Oitava de PáscoaQuinta da Oitava de Páscoa
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do Bom Pastor, é buscar que a justiça e a paz se abracem, é semear amor, compai-
xão, empatia e respeito. É construir pontes e não muros, caminhos de diálogo e de 
amizade social. É ser de Cristo, com Cristo e em Cristo, o Senhor da Vida e da Paz.

O Ressuscitado que nos convida a sermos promotores da paz, assim como Ele e a dizer 
por onde quer que vamos: “A paz esteja com você, em sua casa e em seu coração”.

PARA REZAR E REFLETIR: LUCAS 24, 35-48

“Naquele tempo, os discípulos contaram o que tinha acontecido no caminho, e 
como tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. Ainda estavam falando, quando 
o próprio Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: “A paz esteja convosco!”

Eles ficaram assustados e cheios de medo, pensando que estavam vendo um 
fantasma.  Mas Jesus disse: “Por que estais preocupados, e por que tendes 
dúvidas no coração? Vede minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em 
mim e vede! Um fantasma não tem carne, nem ossos, como estais vendo que eu 
tenho”. E dizendo isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés. Mas eles ainda não 
podiam acreditar, porque estavam muito alegres e surpresos. Então Jesus disse: 
“Tendes aqui alguma coisa para comer?” Deram-lhe um pedaço de peixe assado. 
Ele o tomou e comeu diante deles. Depois disse-lhes: “São estas as coisas que 
vos falei quando ainda estava convosco: era preciso que se cumprisse tudo o que 
está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”.

Então Jesus abriu a inteligência dos discípulos para entenderem as Escrituras, 
e lhes disse: “Assim está escrito: o Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao 
terceiro dia  e no seu nome serão anunciados a conversão e o perdão dos 
pecados a todas as nações, começando por Jerusalém.  Vós sereis 
testemunhas de tudo isso”.

Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, alegremo-nos e nele 

exultemos. (Cf. Sl 118).

Encontro com o Ressuscitado, 
um compromisso com a paz

Se comprometer com a paz é 
estar aberto ao outro diferente 
de nós, é acolher com o olhar 



Sexta da Oitava de PáscoaSexta da Oitava de Páscoa
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PARA REZAR E REFLETIR: LUCAS 24, 35-48

Naquele tempo,  Jesus apareceu de novo aos discípulos, à beira do mar de Tiberíades. A 

aparição foi assim: Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chamado Dídimo, Natanael de Caná da 

Galileia, os filhos de Zebedeu e outros discípulos de Jesus.

Simão Pedro disse a eles: “Eu vou pescar”. Eles disseram: “Também vamos contigo”. Saíram e 

entraram na barca, mas não pescaram nada naquela noite.  Já tinha amanhecido, e Jesus 

estava de pé na margem. Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. Então, Jesus disse: 

“Moços, tendes alguma coisa para comer?” Responderam: “Não”.

Jesus disse-lhes: “Lançai a rede à direita da barca, e achareis”. Lançaram pois a rede e não 

conseguiam puxá-la para fora, por causa da quantidade de peixes. Então, o discípulo a quem Jesus 

amava disse a Pedro: “É o Senhor!” Simão Pedro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu uma roupa, 

pois estava nu, e atirou-se ao mar.

Os outros discípulos vieram com a barca, arrastando a rede com os peixes. Na verdade, não 

estavam longe da terra, mas somente a cerca de cem metros.  Logo que pisaram a terra, 

viram brasas acesas, com peixe em cima, e pão. Jesus disse-lhes: “Trazei alguns dos peixes 

que apanhastes”.

Então, Simão Pedro subiu ao barco e arrastou a rede para a terra. Estava cheia de cento e 

cinquenta e três grandes peixes; e, apesar de tantos peixes, a rede não se rompeu.  Jesus 

disse-lhes: “Vinde comer”. Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar quem era ele, pois 

sabiam que era o Senhor.

Jesus aproximou-se, tomou o pão e distribuiu-o por eles. E fez a mesma coisa com o peixe. 

Esta foi a terceira vez que Jesus, ressuscitado dos mortos, apareceu aos discípulos.

Este é o dia que o Senhor fez para nós, 

alegremo-nos e nele exultemos. (Cf. Sl 118).

Encontro com o Ressuscitado, acreditai.

Acreditar no Ressuscitado é estar pronto 

para lançar as redes com coragem e 

esperança. É ter a certeza de que Ele está 

conosco e não nos abandonará. É senti-lo, 

é ouvi-lo sem ver. É se comprometer com o 

Reino, com todo o seu ser, é viver a vida 

nova em Cristo, pois como nos diz Paulo, 

não somos nós que vivemos, mas é Cristo 

que vive em nós e por isso, devemos 

acreditar que tudo podemos porque Ele 

nos fortalece.



Sábado da Oitava de PáscoaSábado da Oitava de Páscoa

Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos. (Cf. Sl 118)

Encontro com o Ressuscitado, fé e coração.

Encontrar-se com o Ressuscitado é fortalecer a fé e abrir o coração para o novo, para 
a missão, para o anúncio, para a paz e a justiça, para a solidariedade.

É seguir seus mandamentos, seus ensinamentos, é propagar a Boa Nova. 

Como discípulos e discípulos missionários não podemos ter medo, pois Ele se faz 
presente em nossas vidas. Devemos avançar para águas mais profundas, e ir aonde 
Ele mandar dando a conhecer o Seu amor a toda gente, para que todos ouçam que 
Cristo é nosso Salvador.

Seguir seus passos e colocar os nossos ao seu lado.

PARA REZAR E REFLETIR: MC 16,9-15 

“Depois de ressuscitar, na madrugada do primeiro dia após o sábado, Jesus 
apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual havia expulsado sete demônios. 
Ela foi anunciar isso aos seguidores de Jesus, que estavam de luto e chorando. 
Quando ouviram que ele estava vivo e fora visto por ela, não quiseram acreditar.

Em seguida, Jesus apareceu a dois deles, com outra aparência, enquanto 
estavam indo para o campo.  Eles também voltaram e anunciaram isso aos 
outros. Também a estes não deram crédito. Por fim, Jesus apareceu aos onze 
discípulos enquanto estavam comendo, repreendeu-os por causa da falta de fé 
e pela dureza de coração, porque não tinham acreditado naqueles que o 
tinham visto ressuscitado.

E disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura!”
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Domingo da MisericórdiaDomingo da Misericórdia
CONTEMPLAÇÃO E AMORCONTEMPLAÇÃO E AMOR

Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos. (Cf. Sl 118)

Encontro com o Ressuscitado, viver a misericórdia.

Viver a misericórdia é desejar que ela seja nosso refúgio e abrigo, especialmente 
para os pecadores. 

É despojar-se no colo do Senhor para receber sua misericórdia e seu amor. Na cer-
teza de que Ele derrama todo um mar de graças sobre nós que nos aproximamos 
da fonte da misericórdia.

Com a graça da misericórdia em nossas vidas, devemos também sermos miseri-
cordiosos assim como o Senhor, pois assim todos verão em nosso olhar a miseri-
córdia quem vem do Senhor.

PARA REZAR E REFLETIR: SALMO 117 (118)

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; eterna é a sua misericórdia!

A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” 

Os que temem o Senhor agora o digam: “Eterna é a sua misericórdia!”

Empurram-me, tentando derrubar-me, mas veio o Senhor em meu socorro.

O Senhor é minha força e o meu canto, e tornou-se para mim o Salvador. 

“Clamores de alegria e de vitória ressoem pelas tendas dos fiéis”.

“A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se agora a pedra angular”. 

Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: Que maravilhas ele fez a nossos olhos! 

Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos!


